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Empí'esêi ApAE-ASSOC. DE PAIS E ÀMIG§§ ÚOS EXEPC.

C.N.P.j.: 78.501.22810C01-52
Período: AU0U2021 a 37ll42A2i
Balanço encerraCo em: 3I,1212A21
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R.eg. nc CRC - SC sob o i\e" 1SCü
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Srsieina iicencrado para ESCRITORIC DE CCNTÁEr:IDA!r i ijiZINi-'iC LTDA
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Eirpresa:
CNP]:

I{OTAS EXPLÍCATIVAS ÀS DEMO NSTMÇÕES CONTABEIS
EI4 31 DE DEZEMBRO DE2A21 E2C2A

{Vaiores expíessos ern mjlhares de reais)

1, CONTEXIO CPE,R,AC]ONAL

APAE - ASSOC]AÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCETTCICNAiS, cadastrada nc Ci\p.l sob o númei'o 78.501"228/000i-52, col,Stituída em 2610411988,

entidacje sem fins iucrativos com apLri-aÇão mer:sai, cofl ramo de atlviciade de asscciações de aêíesa de direitos sociais, aiividades 0e orgenizações

essociativas iigadas à cultura e à aite, atiiriCades assocjativas ilãc específica.jis ânieÍj.''.nente. Ccm serje no i-''tun:cipic cie Êaxrnai dos Guedes / SC,

Rua João FachrneÍlo, S/N - São Cristovão.

2, POLÍTICA ADCTADÂ

As Cemonstr-ações coniábeis encei-radas em 3i de Dezernbro ce 2ü2i e 3i de DezemDrc de2A2A (comparettvas), aqui compreenc:dos: o Saianço
patrimonial, a Demonstração do Resültado e as Noias Expiicativas, io:"am eiabc;-adas a Deitlí cias diretrizes c.itábeis e ios preceitos da Legisiaçãc

Coi.nerciai, Lei n. 10.4C6l2C02 e demais leçisiações apiicáveis e ;os Princípics Contábels.

A elaboração do conjunto ccmpieto das Denronsti'ações Contábeis, inciuinio alén: ias pi"evistas no item 26 da I-fG iCOÜ R.esolução CFC 14i8/12
(Elalanço patrimoniai, Demcnsireção dc Resuiiado e Noias Expilcetirras), a )erisr:stração dcs fiuxcs de Caixa, a Demonstração do Resuitado

Abrangente e a DernonstraÇãc cias ÍYuiações do Patrln:ônio LíquiCo, nãc sãl obriÇatór'ias sara as entlcades aicançaoes peia interpretação.

C resuliado é apurado de acor.do cotx c regime de coíi':peiê.rc:a. ,r-c És:arÊ,,-';É ;,je i;s,'eaeitag e despeses devem sei- incluídas na aDuraÇãc dos

r.esuitados dos perícdos em q{.te ocorrerêíÍt, senrpre sinulraneetil§nte cuelio se ccireiac!onarem, ir:depencenternente de recebimento ou

pagarnento.

As:"eceitas e despesas de natui.eza i!nanceira são contabilizedas pelo ci'iriiiic "pro^rata" dia e caiculadas com base no:-nétoCo exponencial, excetc

aqueias i-elativas aos títuios descontedos ou alnda as reiacicnacag às ooerações .()ff o êxtei'iot'. que são ce:cuisdas corn base no método ilnear.

p.s principais prátlcas ccntábeis na elaboração das iernonstrações cortáb-.is ievarn e* conta âs caracierislilas cuelitetlvas e qüan:itailvês conforn:e

determina a tiBC TG 1000: Ccmpreer-rsib;Idacle, Conioeiência, Relevênc;a, Mate!'iaildade, Confiabiliciaie, Prli-,raz:a ia Issência sobre a Forma,

prudência, Integralidade, Comparab!iidade e Ternpestivrdacie, estando assim alinhadas com norrnas iniernac:onâis de ccntabilidade enrititlas peic

Internationai Actounlng Standards Boarct (1ASB) adequadas pelo Con:itê üe Prcnunclarí-'ntcs Ccntábeis iCPC) e aprovacias pelc Conseiho Federal

de Contabilidade para Pequenas e Médias Êmpresas.

3, MOEDA FUNCICNAL E D= APR=SEN i AÇÃO

As demonstrações aontábels es!ão api-esentadas em REAIS, Çüe ó a lroeaa iil|l;icnal da i:mpresa. Assirír o§ ativos, os passivos e os resuliadcs

apr"esentados nas demcnstrações contábeis niesmc quando ccrtr:iaios ern ;Íio3ce es:iangeii-a são ãjustacos às direirizes contábeis vigenies no

Brasii e converiidos par-a *eã;s, de ecordo co,^n as taxas de cânsio da n:o;ia iccat. Cs aventLteis genhos e perdas resuiiantes do p:ocesso'le

Convei'sãc são transferidos para c resultadc Cc osrícdo eteniexdo ac ieginie:e ccr:';e:ênc,a.

4. TESTE DE R.ECUPERABJLIDADE PARA Â;IVOS (iI4PA]RI4=fuT)

Atendendo ao conteúdo da NIBC ]-G i000, edltada peio Conselhc ieceral cir, Í-;iri.ai:rii:ade atra,rés da R.esoiução l-255/2Ü09, a adrninistração da

"Àpr"iu, 
fez a análise sobre a recuperabiiídade dos at;rros submeiidcs : iai resollçãc ievando ern coirl: cs principais indicadores de

desvaloiização, tajs ccmc: unra i"edução sensívei, êiêi:'i ,:c espe::ii.., .rc vai:!'t: ;'ü:caiú,Jo a:;r,'c; c va;c: ccntáb;l 'ic aii''c líqurdo é maior qJe c

va!cr justo"esiirilado; cbsolescência oL-r lano Íís!co de ativo; n:udarrÇas s:E,ri,icativas que aferam o áaivo; :rtroi'r:iações irternas (emprese) que

espeláern desempenho econônrico picr qr.je c esp,e!-ado. Após está anáitse à acin:in:sii'ação cnegcu à cc,:;iisãil le que tocos os ativos se encontram

il;i;; t";;É;'vei através da venca ou do LJso, dispensando esslm e reaiização cjos testes efetivos 
'e 

lni;;a;rrnent ijme vez que não existis

indicação relevante de nãc tecuperabiiiiace.

5. A]USTE À VAi-OR PRESENTE

O Ajuste a Valor presente que tem pcr objetivo demonstrar o \,aicr pr€sei1tÉi d(: iin fiuxc ae caixa, o qual se encontia deterrninado pare as

opeiações de lcngo prazc, tanto para os ativos e quênto para os pàssivos, fei i-ea,i;zacic nc reccnhecirnento inicial de cada operação de lonEo prazc

er, báse exponenciai pro rata, registrado eÍn conta retlficadora pare que os etlvos e passivos refiitarn a realidade. os juros icrani senco

:.econhecidos como íeceitas ou despesas ccm o traiiscorrer cic 'ier-npo .rc;,1c ra:ae;tLe ar-' cêspesss financeiras na Demcnstraçãc do Resultado do

fxercício através io nrétodo da taxa eietiva de j'.:ros

6. DECLARAÇÃO D[ CO[.]FÜRMIDÂDE

A enrpresa ceciara expressa:.ne!.ite que e eiaboraçãc e a epresentação das C-.mr:ns:reç3es ccn'lái:eis estãc ern conícrinicace ccm o NBC TG rocc -

Contebilidade para pequenes * Méoiur Êmprelas, expeCida peic Conseiho Fr:,ier:i ie Contabllidâce através da Resciuçãc 1.255/2cc9 Â

adrninistração da empresa também procedeu ao exame coficeiiuai e ccnciulu ql:e a eil'tprese não pcsslri »:'esiação pública de contas e assim

encontra-se apta a exe!.cer a faculiade peia apiicação do firevlstô na Contabi!lCade para Pequenas e l''!éi;as Empresas.

PRI NCTPAIS PRATICAS CONTÁBE]S

a) Provisões, atlvos e passivcs coniinqentes.

As provisões quando ccnstituíias erconirarn-se ibitemente ãlicÊrÇr(as r::: ;i;it:,les :J; ôss:stü:-es iuríciccs o; advogacics, levenco ei-n .Ôniê ã

fiarr-.treza das ações, a siniiia|idacie coi'n pi-ocesEôs ar:teriÕi'es, a cornpiexliade i: o cú§;.icrr:nenro üe Tribunais. 
^:t'l1l-u :d:lTt11çj:^':.::ld-:f:

que tais provisões são suficientes para atender as perCas decorrentes dcs i'êsDeLii'.cs ?rccessos. Mesrno que

APAE.ASSOG. DE PAIS E AMIGOS DOS EXEPC,
78.s01.22810001-52

Folha:
Número livro: 0c01

iucicialmente, ta! obrigaçãc, é mantida até o gâniic ceflnitivo ouancjc rãc l:cuite:elii iílãis Íscursos ou ]uando da



Emprêsa:
CI'iP]:

APAE-ASSOC. DE PAIS E AMIGOS DOS EXEPC.
78.s07.22810007-52

Foiha:
Número iivro:

0306

ir) Deiern':ineção iic resuiiado

O i'esuitadú foi apurado em 3i de Dezerncro de 2C21 e 3i dÉ De:êmiíi ce 2l2i {compai-ativarne:rtÊi e esté cÍn cbediêncie ao reEime ce
aompetência. As DemonstraÇões Contábeis foi'am eiailorâdês e a.D!'cseÍte;3s Érr ccnfcr'nidaie ccrn a iegislaçâc soc!etár'ia, confoi"rne a Lei n.
IC.4A612AA2 e demais iegisiações aplicáveis. cs pronrrnclan']er)tús iécnicos, ci'ientaçóee e:nterpíetàçõês 3Íxitades peic Cornitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), pelas noi'mas brasileiras de coniabilidade expedidas peio Conseihc Federai de Contabiiiiacie, especia!mente NBC TG 1COC.

c) Atrvos circulantes

A classificação das contas é reaiizada corn base no que deterrninada o Pronu*cianienic Técnico PMf - Pequenes e iYédias -mpresas, sendc

r:;assificadcs coi-:'ro circuiantes quando: a) espei'a reai;zaí o 3t;v0, 0r.r pi'etenCer Ven0ê-;0 cu ccÍsüm:-;c ci.ji'ante 0 cicio operacionai normal da
entidade; b) o ativo for manticjo essenciaimente com â finalicjade de negoc:açãc; c) espera reairzar c ativo no período cie até doze meses da cjâta

das demonstraÇões ccntábeis; ou o aiivo for cajxa oi.: equivaiente de caixa. iPiriF, iten-i 4.5).

d) Aiivos não circulanies

A classificação das ccntas é realizada con'l base nc qi.re cleterminacja c ircniincier:rento Técnico PME - Pequenas e luiédias Empresas, sendo

ciassiflcados como não circulantes todos acueies fêtos ccntábeis qire não se ci;ssiflcarr co:-.rc sendo circLjiantes. Ca itens ciassiflcados neste grupo

forai-n aveliados pela adrninistraçãc quanio ê sua íecuperagil:dace e fcrarri rÉgir:rê.i:)a .ieics valcres recupe:'éveis peie venda ou pelo Lrso.

e) Imobilizado

Avaliado inicialmente ao custo histórrco, sencc ccnsideíados como custo tocios os vaicres necessáiios pei-â qirÊ c in]obilizacio estlvesse à ciisposiçãc

da adminisir.ação. As aiíquotas de deoreciação esião fundamentadas no tenpJ ie ütiiização üos refei'idos bens e ionsiderairdo o vaior residua: par;
fins Ce cálculo dentro.io método linear', ti:cjc enr ccnformicade con: a Resoilrçãc 1255r'2Ü49 qu. instliuiu ô P!'onunciamenio -iécnicc Plvi[ -

Contabilidade para Pequenas e Médias fripresas. Â. depreciação é caicuiada pelc n:étcdc iineai', eni íunção Ca estimativa de vica útii dos bens. Âs

taxas anueis de depreciação sâo as seEuintes:

Préciios e Instalações Fixas +a/c 3.ê.
t/eícuios 2Üc/a e.e.
Demais Bens l,ióvels i0% e.a.
Ccmputedc!'es e Periféricos 2Üc/c â.a.

Os jurcs e demais encargos financeiros relacionados a íinenc;arnentos de Dens dc imobiiizado ern andamentc, são apropriados ao custo dos

mesmos.

intangível

Os intanEíveis estão r-egistrados i'lo reconhecimentc iniciai ao custs hisiórico, sendc ôiocacjôS a tai custo iodos o§ gasios iricorridos até c momento

em que est;ver disponível para ser uiilizado. Os eventuais ir':rangíveis procuzidos iniernarnente foranr ccnsiderados integraimente como despesa do

perícido, coniorme deterrnina o NBC TG 10C0. Â, amoriização fci reaiizada de acordo con'r a vida Útii esiirieda, porém na impossibiiidade de estirnar

tal vida útil à mesma foi considerada como sendo de dez anos.

s) Passivo circulante

A classificação das contas é realizada com base no que detei'minada o Prcnunciarnento Técnico PME - Pequenas e Médias Empresas, senCo

ciassificadoi como circulantes quando: a) espera liqLi!dar o passivo clurante o c:cio cperecionai normal da entidade; b) o passivo for mantido

essencialmente para a finalidade cie negociação; c) o passivo for exigível no per'íodo de até cozes meses após a data das demonstrações contábeis;

ou a entidade não tivei dii.eiio inconC:clcnâi ae cliferir a iiquidação dc [,ess'v.].*ranie peic riêros doze n'leses após a oata c1e divuiEação, {PMi,
:Let1ta./,i.

h) Patrimônio Social

O patrii.nônio social é apresentado em vatcres atuaiizados, eciesc;dc co resuiiado clc exercÍiio occrriCo, cs bens i'ecebloos através de doaçôes

pairirncniais e o ajusie de evaliaçãc pairimonial considerados, enquanio não cÕmpütados no resuliacc r1c período ern obeciência ao regime de

competência, as cóntrapariidas de aunrentos ou dirnirruições de vaior atribuído a eiementos do ativo e do passivc, ern decorr-ência cla sua avaliaçâo

e preço de rnercado. Compostos peias doaçÕes, subvenções e conti'ibuiçôes patrimonieis i'ecebidas ern anos anteriores.

i) Superáviti Déf,cii

Composto pelos superávits ou riéiicits apurados anua!mente desde a data aa co!^:stitLiiÇãÕ üa -Íticaie. ,{pós íormãlÍzaçãc dc Drccesso de aprovação

rJos superáviis e déflclt antei.:ores e o Srrperávit do exei'cício ccrrente, os riesrüs se:ão :ncorpei'ados ao Pat;'irnÔnio sociai como preceitua a iTG

2042.

j) Empréstimos e financiamentos

Os enrpréstimos são inicialmente i.econhecidos pelo valoi- cie ti-ansação {ou seja, peic vaior õ ilâgar no banco, incluirido os custos Ce transação) e

subsequentemente demonst!.ados pelo cLlsto amortizado. As despeses cci'n j|iros sãc reconheciCas com base no i.nétodo de taxa de juros efetiva e

inciuíCas em despesas financeiies, Todos os empréstimos e financiarnenros c*litr:íd.)g pela er::p:esa, cujc prazo rie paEamento tenha sido Inferior a

LjTn ano, estão registrados contabjlmenie no Passivc Circulante, sendc que üs i,íâ-.i5 5q'.:;'rc'es â !\ano
Crrcuiãnte.

registrados no Passivo Nãc



Empresa:
CNP]:

APAE-ASSOC. DE PAIS E ÂMIGOS DOS EXEPC.
78.501.228/000r-s2

Folha:
Númerc livro:

JU' /
C00r

K) Receiias de contratos de gestão

Os i'ecursos recebidos dos convênios ce gestão são i'egistrados na i€ceitâ quanio aterdidas as coridições conti'aiuais esiabei€cidas sobre a

Entidacie e no momento ein que as despesas corj'espondenies rncorrem. Os recursos recebidos dos csnvênios cujas condjções estabeiecidãs nos

contratos não foram aincia atenoidas ou citjes despesas coi'respônüentÊs aincja nãc irccrr'Êrant- são ti'ansferidas para üutres cbriEações n0 passivo,
e o seu reconhecimento na receita no resijirado do exercício ocori'e na oi'oporção eni que as despesas cori'espondentes incorrem. 0
reconhecirnento ern receita quando o recurso do convênio foi utiiizaclo pai'a aqulsição de ativo irnobiiizado, ocorrerá ce forma linear e sisiemáiica
no ,rnesmo valor e no mesmo momento do reconhecimentÕ Ca despesâ de delreciação desse benr no resuitêdo.

l) Aplicação de liquidez irnediaia

As aplicações flnanceiras estãc deÍnonstradas peics vajores orlginais apljcaics, acresciios dos rendimentos pró-raia ate a date do balanço.

n:) DemonsiraÇão Do Fluxc De Caaxa

A Demonstração Co Fluxo de Caixa foi eiabor'ada em conformidade ccni a iiesoiüçãc CFC ro 1.152/2009 cue aprcvou a NBC TG 13 e também corn
a Resolução do CFC No. 1.296110 que aprovou a NBCTG 03 - Dernonstração dos Fli..:xos de Caixa. O Método na eiaboração do Fluxo de Caixa que a
Enticade optou foi o INDIRETO.

n) Imunidade Tributária

A APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS é uma Entidade sem fins lucrativos, que tem como atividade de associações de
defesa de direitos sociais, atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte, atividades associativas não especificadas

Constituição Feierai de 05 de ouiubr-o de 1988.


